
(PAGAM1'WT"O Al>IA~T AM) 

l111boa , pro't1ftC-Íll e- A.frk • . s.u1c clt tó nllmtt(), m. re1t 
• • t • •52 1 I ~ • 

Cobruç, pe:lQ corteio cu,11 . .... ,4 .• . ••. ·~ .. ,. 1~ ~ 
& 1-r:an,eiro, ffc,u« ó porte 4o cof'tc.>0, 

m! ',~~.::.1t-~>{:~\
1
~o kfo~ue, 10, bnúte-v•ht Je•·Cacu 

" Bi,u º" -u11110.- e"ºº 

C U ICATURA$ OI Ul!H&El IOIIOILUI PIIIH~!IIO 

"· ausnvo BOIIOAll O PINHElllO 

• •• •ceio-RUA ºº GRIM«> LUZlfA)IO, óÕ. , •• .. 

• 

.Admin11tt.tdu, - 1t1t.W so•Jt 
AJmuuttraçio-tt. DO GR8MIO J.lfZ.lTANO. 6-, f.• ··-· ·~· CQm,o<Wfio : .,u • . Pe11Hm,/4r. 11,1, R . .ta ~tJtl'*J'• ; 1>.,.'r. 

lmpr~11'10. lytl,op•1'.1'ia Arti•h~o .. 
llilà i!• ,11"""'4, .J• •.J_4 

Pre9oaíi.a••2•••j 
Um me; Jépdi~ 1leÚ 1bJ~ad~~-4Í) ~· 

o CALOR. MODA 

os cautelleiros se 

é. · natural que o 1raie para visitas ,k 
cercmoma venha a ser este . 
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elironica 
EAI.ISOU-SE o accordo 
polirico ha tanto 1em­
p0 previsto, entre os 
cto1s chefes dos parti­
dos constitucionaes. 
O Snr. Hintze, que· 
n'estc momento accei­
taria todas as condi­
ções, garantiu formal­
mente os 45 circulos 

exigidos pelo Snr. José Luciano. 
Ao mesmo tempo, o governo vac 

fazer passar cm dictadura a lei eleito­
ral, trazida de França pelo Snr. Pe­
reir.1 da Cunha, e que para o Snr. 
João Franco é um verdadeiro mal ... 
franccz. 

De geito que o bom povinho, que 
sempre olhou a voração constitucio­
nal como uma especie de salvaguarda 
dos seus direitos, porque um partido 
zelaria naturalmente os abusosdoou­
tro, agora que os dois se fundem por 
,tssim dizer n 'um só, por effeito do 
accordo poliüco dos seus chefes, o 
pobre diabo tem motivos serios para 
andar d'olho csga~eado~ á cóca de d!!s­
gra.ça immineme.' 

E o caso, sem tirar nem pôr; de 
certo burguez pé de boi, que tinha 
uma mulher interessantíssima - as­
neira ém que cahem os mais pintn­
dos, -e a quem dois dos seus ami­
gos ínt imos faziam uma côrtc dcsca­
bdlada. 

Eram natas. 
O bom do burguez andava satis­

feitíssimo da sm1 vida, n'uma inveja­
vcl paz espiritual, com o risinho com.­
placente de quem sabe e não se im­
porcn, cmquanto os dois Adóni~, pai­
lidos de ciutl\e, se vigiavam ferozmen­
te um ao outro, não consentindo a, 

mais pequena aproximnção e o mais 
ligeiro avanço. 

Ora imaginem ngora como o po­
bre marido se agarraria desesperada­
mente .í cabeça, se uni d ia tivesse a 
d~sgrnç:t de \·ér o, dois prctendentc,­
J 'accorclo: 

Applicando ti cue11to ao acrnal mo­
mento _político, tem-se a medida exa­
cta da. i~pressão que produziria no 
povinho · a accolade dos dois chefes. 

Foram elles que se abraçaram, é 
certo, mas foi o Zé Povinho que ficou 
com as costas a arder. 

O pobre diabo anda ás aranhas e 
1á perdeu a esperança de perceber 
alguma coisa d'isto. 

Quando cuida que tem de se haver 
com um, apparece-lhe o outro pela 
prôa. Põe o trapinho na cara do sr. 
Hintze, sáe-lhe a veronica do sr. José 
Luciano. Quanqo o progressista come 
figos é ao regenerador que rebenta a 
bocca. Parece-lhe que um d'clles anda 
gravido P vê entrar a comadre para 
casa do outro. 

E no meio de toda esta confusão. 
se o. Zé.,~ovinho pergunta em qu; 
sagrada pouca vergonha o metteram, 
responde o '.\larianno, no Popular .: 

- Que querem vocês, filhos ... É 
o accordo! 

O certo é que da coincidencia ex­
tra vagante da ente11te dos dois chefes 
que asseguram a rotação constitucio­
nal, e da dictadura que vae atirar 
para a luz uma nova lei de suffragio. 
re~ulta u~1:ª tão excepcional perspe­
cnva pohnca, que dá á geme a illu­
são de que se dissolverain as côrtes 
por uma vez, de que se convocáram 
os tres Estados e de que estamos em 
p!eno regimen do Rei chegou. 

Mas deixa-me enxotar aqui este 
Conde da Redinha, que está arrega­
lando escandalosamente o olho .. . 

TnYRSO. 



Mi11deza• 
A Tarde, orgão do govemG, rtfffindo.se 

ao no,·o plano de uniformes de que ta.,to 
se tem falado, informa que o sr. miaistro 
ga guerra não pensa, não vê, não fala nem 
quer taes uniformes. · 

Chama•se a isto a defesa do ministro. 
Pois não é má defesa! 

Simplesmente e em poucas palavras, a 
Tarde dá o sr. Pimentel Pinto como ina· 
pto p.ra todo o serviço. Porque um gene· 
ral que não pensa, Aão vê e não fala não po­
de ser um bom ministro da guerra: quando 
mui to será um excellente invalido de Runa. 

Oh! os amigos dos diabos! 

Muita indigna~o entre· a classe Oledica 
porque ultimamente foi apanhado pelas jus­
tiças da Boa Hora um certo Figaro que exer • 
eia clínica. 

O mestre em questão usava bilhetes de 
visita com a designação: cabel/eireiro alopa · 
tha. D'ahi a indignação dos srs. doutores, 
que acharam a piada pesadita. 

Não vemos rasão para tanto escarcéu ; 
Que diabo de mal podia fazer um tosquia­
dor alGpatha a uma legião de alopathas :os­
quia41ore,s? 

E, ,...ncaru111te, aqui para nós: é preferi· 
vel ser tosquiado por um barbeiro a sei-o por 
um medico . Aquelle leva o cabello, mas este 
nem o couro poupa. 

Andrade Silveira é cabelleireiro pama. 
siano em MogGfores. Nem mais 1 

Estamos a ver d'aqui a musa do s. ex.• 
com o cabello á escovinha por causa doca . 
lor e dos bichos. 

Eis o que elle nos diz n'un,a gazeta de 
província: 

Do campo da dôr cheguei ao centro; 
Espera um pouco ... Eu vou lá dentro ... 

Pois vá, vá. Olhe, tome lá um l,occado 
de papel ... 

E do calor e das fructas verdes l 

Um velho e graciosG amiso lembrou-se 
de nos. mandar um presenunho, para nos 
recordar as boas horas que passamos no seu 
Minho bem amado. · 

Gentil e engraçado, como vão vêr. O pre­
sente consiste n'uma lata de manteiga da 
fabrica do dr. Queiroz Ribeiro, em Cerveira 
e n'um volume de versos do mesmo man· 
teigueiro intitulado 'Tardes de Paimavera. 

Eurav$gante, po,is não é/ 
Mas vejam a explicação do caso n lesta 

passagem de carta com que o nosso bom 
amigo fez acompanhar o presente. 

•Com a m311teiga receber~s um volume 
de poesias, que o Queiroz Ribeiro off,rece 
a quem compra um kilo de mantei~a. As­
sim, por mil réis, tem o comprado, direito 
a uma lata de manteiga e a um livro de ver­
sos-o que equivale ·a duas dóses de marga . 
rina.u 

Um cavalheiro cuja madureza não pomos 
em duvida, escreve-nos mexericando que 
fez ha dias exames na Escola do Exercito 
um 'catitinha chamado Guerreiro Fogaça, e 
que_ acha o nb>me muito proprio para um 
m1l1tar. 

Tambem nós; e n'esse sentido falámos 
hontem com o Snr. Christovam Ayres que 
nos iqformou do seguinte: · 

- E verdade, é isso mesmo, Guerreiro 
Fogaça. A calhar para o campo de batalha, 
hein? E o mais curioso é que esse rapaz tem 
um genio terrível, sendo verdadeiramente 
medonhas as suas explosóes de colefa ... 
sem fumo! 

. Na sua admiração babada pelo generalis­
s1mo Roberts, as Novidades consignam que 
o chefe do exercito inglez é de opinião que 
se deve abandonar por completo o systema 
do tiro collectivo. 

- Olhem a novidade com que lord Ro­
berts vem á cidade! Isso é velho como o 
azeite e vinagre. Aqui em Lisboa o tiro é 
pessoal e intransmissível, feito pelo syste· 
ma de guerrilhas. 

Ainda hontem um de nós foi assaltado 
por varios boers que nos assentáram trez ti. 

ros: um de quinze to~tões e dois · de dez. E 
se não houve incursão de terrttorio, deve­
mos isso a strmos cousiderado baluarte inex­
pugnavel. 

Tsto aqui é <:omo Gihraltar ! 

Ja se sàbe que uma das primeiras peças a 
subir á scena de D. Maria na proxima epoca 
é o. Pão alheio. 

A dita peça, quando representada em D. 
Maria, ·ficaria melhor est'outro tit~lo : Pão 
do no&so compadre. 

Entre políticos gráduados: 
- Não sei explicà'r-me como o Mauoso 

em circunsta~ci~s tão apertauas, pode geri; 
duas p_astas tao 1nportantes como a dos es• 
trangeiros e a da fazenda. 

- Lá habil é elle. Divide bem o tempo e 
as suas faculdades. Governa nos estrangeiros 
com a cabeça e na fazenda com os pés. E 
assim se explica que elle venha a metter os 
pés nas algibeiras ... dos contrib,uintes . . 
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IDYLLfO ACARNEIRADO. ª. COM BATATAS 

~~~lt~J.~R.DAJ.J.u~Hêl R,o 
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FLIRT eleitoral na Avenida doe Giraeoee, fl6r da eeta9•0 • do olol9Ao, eo111pre 
voltado para lado do Sol. 

Será p•ra llom fim T 
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Ai! laüe ! 
Está muito melhor dos seus incommoJos o 

sr. conde de Burnay, que ultimamente sofreu 
uma melindrosa operação financeira. 

O sr. conselheiro José Luciano deu anto 
hontem uma casca medonha no seu palacete 
da rua dos Navegantes. 

O sr. A:berto Pimentel se~ue n'um dos 
primeiros dias para o acerbo Espinho. 

• O sr. Fialho d' Almeida mandou fazer em 
Londres um fato . .. consummado. 

UJo~ioa9ão /ominina 
- Serias capaz de me acompanhar 111! 10 

fim do mundo, meu amor ? · 

- Sim, acompanhava-te ... ao pia110. 

Taboletu que o Eduardo Garrido encon-
1rou nas suas peregrinações por Seca e 
Meca. 

N'uma mercearia : 
A taboleta representa um pinto sobre u 

1e dístico : 
Ao Pinto Imparcial 

N'uma loja de calçado: 
Sapataria C onfidencial 

A venda do pah1cio da~ Jandbs \lerdes 

A Vt'llus de Milu p,ll'a o 7-é Po1•i11ho: 
, ' 

·j 
'· 

- Povo de sorte madra,ta'. 
Já nos exploram assim 
Senhorios de alta casca '. 

.• 

- A.Ji, dá-lhe tu com o basw, 
Ou dá-me os braços a min' .! . 

A VENTANIA 

TRAG E DIA E M 4 ACTOS 



Antonio Candido em Amarante 

,r 

ou Amarante em festa 
(Dos NOSSOS CORR!SPONOtNTES) 

• 

, 
/ 

Da estampa supra em poleiro 
Vê o leitor preopinanre 
Armando em rijo festeiro 
O 1llustre casamenteiro 
S. Gonçalo d'Amarante. 

Recebe em pompas e brilhos 
t estoiros de foguetorios ,. 
Um ~lho, que entra nos trilhos, 
Bapusando os outros filhos, 

É um bom santo sem favor 1 
Pois casa gentes , toa, 
E p'rós baptismos,-sem d6r 
Procura o Procurador 
Geral da propria corõa 1 

Não julgo que haja batota. 
M•s creio, por minha fé, 

. .,. Producto dos seus casorios 1 
,;;,~~ . 

;-'"·~ 

Que a teima vem de o janota 
Talqualmente o da anecdota' 
Chamar-se Gonçalo, olé ! ' 

T ,-ro L1T110. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugums 

SEN.\JÇO DOS ARMAZ&NS 

Forneolmento de petroieo 
No dll 12 dt Ago&to pcJ.. 1 hora da t.rac, na c-H, ... < 

<.entrai de Lisboa , Rodol, pcnrntc a Commuáo E,cc~:. 
va d'ota Comp:nh11, ,cráo at-trtas u propo&t:h rc~tt' 
.dh para o forntcnncr.10 de 

(fo.:<><JO k11ogrammo• de petroleo 
A,. cond1ç6es u1io patcntu. cm Lisboa , na rc-pa•· 1~•c, 

... tnrra\ aos Arn,aicns (cd16c10 da otaç-:1<.o de: $ .. 1rn1 A, ~ 
lonia1, todos º" dia.,, utcis, das 10 hora. d• mant1" 41! 4 
da rarde e cm Paris, nos eS(:nrtorio, chi C..:,mp1nhu1 :$' 
rue de Cl1j,eaudun 

O di:po.s1to, patt -ler ~dminido a hc1tlH, dtvc sn ,.,ac. 
.iti ás 12 tioru precisas do dia do concur~<,, ~trvindo ot 
regulador o relogio exterior da citação central do Roc-,t 

U1bo1 1 1, de Julho de 1901. 
O Director Geral da Companhia 

Chapu,· . 

AVISO AO PUBLICO 
TARIFA OE OESPEZlS ACCESORIAS 

doEe~;~r~~il~;n~oA:ir~,::t~~~nr,ai/i~uT:~c~i~; ~a~dt~\ 
dc,puu acccssonu d·ei1a Companhia. jâ. modificado 
pelo Aviso ao Publlco 8. g,87 de ó Je Vuutubro de 1899-, 
pela segum•e forma: 

A tau de 20 reis de imposto de scllo e applíca\'tl ao 
co11hcc1mento, GUia. cautclht ou outro d<.,cumonto dt 

~:ª;:f,~6~~ cc~1~;~~:~hsoJcd!,!c:~º;!1!~~çd; ~c~~z~;:·e~~ 
{'edeutc • acz kzlogramroa$ . 

.&tt dispo~içfo t posta cm pr,uca dudc l)lfb cor­
rente. 

Li'$bOa, ti de folhoJe 1901 . 
O D1rcctor Geral da Compiniua 

Chap1ty. .... 

AVISO AO P UBLICO < , 
Emqu1nto rh erem1Q.c ettectnar•st por moti~9 de· crç 

rtmtntot1. com outroi combo10 .. • ~ p .. ra11;ens do comboio 
n., SS em Payah o e l!.sta.rrcja e do o.• >ó em Ú\·are Mo· 
goíorcs, e .. ta. Comp:>nhia :,trmitte a venda de ~il~etti 
parl\ ólqurJlei. comb.:>i1}~ dt e pata ª" csut6u Mtl'IC1on, 

~?·~t~;~,~~i1~~j::~.'ft!%·.d:~,P:::::;;r~:, ~~~:~~:: 
n • )6 seg1,11r pelo n.• ~ ,./! 

Li,boa, !? de Julh({Jc 1901. 
O ll!r~ctor Geral da Compaahia 

Chap,.1·. 

A. L. FREIRE 
Com att-liers d e 3ruun e 

annde c.tabctee:imt-n10 de r• 
~h~::i~i~h:;~~n;i~ dee !)~~~,~~: 
nador, íabraca de orimbo• t 
aou m,chinas, armaum du 
letr,, esmal1adu, retrato, • 
cr:.yoo, cutelaria, íungto,. 
per(Jmariu, ttc., fu,~d•do• em 
,88,. 

Tdephone 943. 
RUA DO OURO, ,ss a,,, 

A PARODIA 
O l.º volume ence.derna.do oom a 

capa especial 
Preço 2$500 réis 

Capa para encaderna9iio do 1.• vo­
lume 

Preço 700 r•i• 

A Administração enoarrege.-se dt> 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhado~ de 200 réis, e ·de ca.­
pa,:de 40 réis para. porte do Correio 
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- Oh r Mano ! acerta o paaao •• • 
- lmposalvel I Vae ca da um p• .. a aeu lado! r •• • 


